








pesquisada. Assim, não se torna viável que se distingam possíveis efeitos da escola e de 
sua organização dos efeitos da sala de aula e do trabalho docente. São, neste capítulo, 
apontados dados como as condições físicas das escolas, as características humanas da 

organização escolar, com atenção para o papel da diretora e suas percepções sobre seu 
trabalho, o planejamento na escola e os programas em andamento nas escolas. 

A discussão estabelecida no capítulo 5 focaliza a qualidade da escola e as desi
gualdades sociais. Sob esse aspecto, a autora procura demonstrar "que o efeito da 
escola pode, pelo menos em parte, reduzir os efeitos da posição social dos alunos 
sob o seu desempenho escolar" Cp. 183, grifas da autora). Para tanto, trabalha com 
a definição de qualidade das escolas, centrando sua análise no desempenho em 
cada escola - levando em conta as médias em linguagem e matemática -, segundo 
a qualidade. O resultado é comprovado com base nas diferenças de médias obtidas 
nos testes, favoráveis aos alunos de escolas avaliadas como de boa qualidade, inde
pendentemente da sua posição econômica ou do capital cultural disponível na sua 
família. Dentre suas conclusões, a autora verifica que seu trabalho possibilita "refor
çar uma perspectiva que não é apenas analítica e que vê na escola um instrumento 
forte e eficaz de luta contra as desigualdades sociais". 

Ainda que a autora aponte fatores individuais e sociais como barreiras ao de
sempenho escolar, penso que a grande contribuição de seu trabalho está no senti
do de que sua percepção vai além dos determinismos sociais que muito já toma
ram conta das análises sobre a educação. Assim, demonstra um quadro otimista 
que aponta para a superação dos enfoques deterministas sobre o atual papel da 
educação. A publicação deste livro é bastante louvável, pela luz que lança sobre 
novas possibilidades de reflexão acerca da relação entre desigualdade e desempe
nho escolar, como também por seus méritos enquanto um exemplar esforço de 
pesquisa empírica. 
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